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Introdução
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◂ Esse trabalho faz parte da tese: 

“A Fonotaxe dos ataques ramificados CCV em Português Brasileiro: 

Aquisição e Representação”

Para analisar o percurso de aquisição, é preciso saber exatamente aquilo 

que está sendo adquirido: produtividade, aceitabilidade, gramaticalidade;

→ Especialmente considerando a baixa frequência de CCV na FA, FDC e FI.



Objetivos
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◂ Explorar a aceitabilidade de encontros consonantais proibidos,

raros e/ou ausentes em Português Brasileiro por adultos;

◂ Verificar os mecanismos de reparo fonotático à percepção de

palavras inventadas;

◂ Mensurar a ocorrência de apagamentos, metáteses, epênteses e

substituições no reparo a uma consoante perdida na silabificação.

Frequência Marginal (tl, dl, vl/); 

Sonoridade Ascendente (/bn, ʃɾ/); 

Sonoridade Descendente (/rt, lb/); 

Sonoridade Plateau (/xl, ft/) → resultados do teste de aceitabilidade motivaram esta categoria

obstruinte > nasal > líquida > vogal 



Metodologia
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Bateria de testes:

- Produtividade

- Percepção

- Aceitabilidade

- Psychopy (3.2.4);

- 25 participantes: universitários

morando em SP, 18-40 anos;



Metodologia
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Metodologia
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- 5 exemplos de cada CCV, 75 estímulos.

<R> = [x] Fricativa velar surda

<Sh> = [ʃ] Fricativa palatoalveolar surda

<r> = [ř] Vibrante múltipla alveolar sonora

Estímulos

AltaFreq BaixaFreq Marginal SSP *SSP Plateau

Brame Drafo Dlavo Bnafe rtabo Rleco

Proge Glajo Tleza Shrabe Lbezo Ftago

Trebo Klefa Vlena



Metodologia
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Cinco alternativas perceptuais foram construídas para cada estímulo (além

da resposta aberta), oferecendo as principais estratégias de reparo

fonotático descritas na literatura:

- substituição da consoante em C1;

- substituição da consoante em C2;

- substituição C1C2; apagamento C1;

- epêntese com a vogal [ɪ] ou com vogal [u];

- epêntese com cópia da vogal-núcleo (para estímulos com tepe);

- epêntese à esquerda ou à direita.
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Resultados
Aceitabilidade

ALTAFREQ ≻ BAIXAFREQ ≻
MARGINAL ≻ ASCENDENTE ≻
PLATEAU | DESCENDENTE

→ Escala de Sonoridade se

mostra ativa mesmo em

combinações não atestadas

na língua;
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Resultados
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Percepção por tipo de ataque

Corretos Incorretos Outros

• CCVs ausentes têm

percepção prejudicada;

• Dificuldade perceptual

em /tl, dl/.
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Resultados

• Reparos fonotáticos ativos;

• Percepção lexical é mediada

pela fonotaxe;

• Julgamentos têm médias

diferentes considerando palavras

percebidas corretamente ou sob

reparos.
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Resultados
(%) Marginal Ascendente Plateau Descendente

tl dl vl ʃɾ bn xl ft rt lb

Apagamento C1 - - - 6,5 - 2,6 - 1,5 -

Epentese i – VC.C - - - 12,9 - 17,9 63,3 24,2 8,5

Epentese i – CV.C - - 60 77,4 65,6 41 26,7 12,1 1,7

Epêntese Vnúcleo – - - 20 3,2 12,5 12,8 - - -

Epentese u – VC.C - - - - - 10,3 - 24,2 89,8

Epentese u – CV.C 1,3 - 20 - 12,5 7,7 6,7 4,5 -

Lambdacismo - - - - - - - - -

Rotacismo - - - - - - - - -

Coronalização - - - - - - - - -

Velarização 98,7 100 - - - 5,1 - - -

Adição Consonantal - - - - - 2,6 3,3 33,3 -

Desvozeamento - - - - 9,375 - - - -

Total n 76 77 5 31 32 39 30 66 59

→ Reparos fonotáticos diferentes a depender da combinação consonantal
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Resultados
(%) Marginal Ascendente Plateau Descendente

tl dl vl ʃɾ bn xl ft rt lb

Apagamento C1 - - - 6,5 - 2,6 - 1,5 -

Epentese i – VC.C - - - 12,9 - 17,9 63,3 24,2 8,5

Epentese i – CV.C - - 60 77,4 65,6 41 26,7 12,1 1,7

Epêntese Vnúcleo – - - 20 3,2 12,5 12,8 - - -

Epentese u – VC.C - - - - - 10,3 - 24,2 89,8

Epentese u – CV.C 1,3 - 20 - 12,5 7,7 6,7 4,5 -

Lambdacismo - - - - - - - - -

Rotacismo - - - - - - - - -

Coronalização - - - - - - - - -

Velarização 98,7 100 - - - 5,1 - - -

Adição Consonantal - - - - - 2,6 3,3 33,3 -

Desvozeamento - - - - 9,375 - - - -

Total n 76 77 5 31 32 39 30 66 59

→ /tl, dl/: Velarização é categórica (esperado pelo efeito acústico)
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Resultados
(%) Marginal Ascendente Plateau Descendente

tl dl vl ʃɾ bn xl ft rt lb

Apagamento C1 - - - 6,5 - 2,6 - 1,5 -

Epentese i – VC.C - - - 12,9 - 17,9 63,3 24,2 8,5

Epentese i – CV.C - - 60 77,4 65,6 41 26,7 12,1 1,7

Epêntese Vnúcleo – - - 20 3,2 12,5 12,8 - - -

Epentese u – VC.C - - - - - 10,3 - 24,2 89,8

Epentese u – CV.C 1,3 - 20 - 12,5 7,7 6,7 4,5 -

Lambdacismo - - - - - - - - -

Rotacismo - - - - - - - - -

Coronalização - - - - - - - - -

Velarização 98,7 100 - - - 5,1 - - -

Adição Consonantal - - - - - 2,6 3,3 33,3 -

Desvozeamento - - - - 9,375 - - - -

Total n 76 77 5 31 32 39 30 66 59

→ /vl/: percepção correta majoritária, epêntese padrão (como em pav[ɪ]lova
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Resultados
(%) Marginal Ascendente Plateau Descendente

tl dl vl ʃɾ bn xl ft rt lb

Apagamento C1 - - - 6,5 - 2,6 - 1,5 -

Epentese i – VC.C - - - 12,9 - 17,9 63,3 24,2 8,5

Epentese i – CV.C - - 60 77,4 65,6 41 26,7 12,1 1,7

Epêntese Vnúcleo – - - 20 3,2 12,5 12,8 - - -

Epentese u – VC.C - - - - - 10,3 - 24,2 89,8

Epentese u – CV.C 1,3 - 20 - 12,5 7,7 6,7 4,5 -

Lambdacismo - - - - - - - - -

Rotacismo - - - - - - - - -

Coronalização - - - - - - - - -

Velarização 98,7 100 - - - 5,1 - - -

Adição Consonantal - - - - - 2,6 3,3 33,3 -

Desvozeamento - - - - 9,375 - - - -

Total n 76 77 5 31 32 39 30 66 59

→ Ascendente: inserção epentética padrão, à direita 
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Resultados
(%) Marginal Ascendente Plateau Descendente

tl dl vl ʃɾ bn xl ft rt lb

Apagamento C1 - - - 6,5 - 2,6 - 1,5 -

Epentese i – VC.C - - - 12,9 - 17,9 63,3 24,2 8,5

Epentese i – CV.C - - 60 77,4 65,6 41 26,7 12,1 1,7

Epêntese Vnúcleo – - - 20 3,2 12,5 12,8 - - -

Epentese u – VC.C - - - - - 10,3 - 24,2 89,8

Epentese u – CV.C 1,3 - 20 - 12,5 7,7 6,7 4,5 -

Lambdacismo - - - - - - - - -

Rotacismo - - - - - - - - -

Coronalização - - - - - - - - -

Velarização 98,7 100 - - - 5,1 - - -

Adição Consonantal - - - - - 2,6 3,3 33,3 -

Desvozeamento - - - - 9,375 - - - -

Total n 76 77 5 31 32 39 30 66 59

→ Encontros proibidos: maior variedade de reparos
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À guisa de um final
• Existe diferença na taxa de percepção correta de ataques ausentes em PB que seguem ou 

que violam o Princípio de Sonoridade?

• Sim, CCVs de sonoridade descendente apresentam menor acurácia perceptual;

• Qual a principal estratégia de adaptação fonotática utilizada pelos falantes? Essa estratégia 

é variável a depender da sonoridade ou do tipo de consoante do cluster?

• Nos contextos segmentais não atestados em PB predomina a estratégia de epêntese, 

independentemente da sonoridade (se ascendente, plateau ou descendente);

• A estratégia de epêntese ocorre sempre com a mesma qualidade vocálica? 

• Não. A inserção vocálica variou entre [ɪ] e [ʊ], com tendência a [ʊ] em contexto C1 velar.

• A inserção vocálica tende à direção CCV>CV.CV ou CCV>VC.CV?

• A posição da inserção vocálica se mostrou variável, com maior propensão a CCV>VC.CV 

frente a C1 líquida e a CCV>CV.CV frente às demais consoantes.

Muitas questões ainda a explorar!
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